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RELATOS 
DO BULE OU 
JACARANDÁS 
NO INFERNO

—  Sim, meu caro Doutor Segismundo. Es-
pero que não me venha prender... Já recebeu 

não tenho papas na língua... – disparou, sem 
deixar falar o outro, o nosso arquiteto Gui-
lherme.

—  Sim, claro, Arquiteto Guilherme. Muito 
obrigado. Recebi bem, lemos, e aqui na reda-
ção estamos...  numa apreensão feliz. 

— Não sabemos quão violenta será a rea-
ção dos vários públicos, mas estamos felizes 
porque, como tínhamos previsto, o artigo diz 
coisas que muitos pensam e não ousam dizer, 
ou pior: pensa coisas que alguns nem pensar 
se atrevem.

—  Presumo então que isso é um elogio... – 
disse, com ar de alguma ironia.

—  Sim, sem dúvida – falava com uma voz 
larga e sorridente... E continuou:

— Não só elogio, como luz verde para con-
tinuar. Será que lhe poderíamos pedir mais 

de última hora... Um colega, digamos, mais ti-
morato... 

—  Diga, meu caro. Já que comecei, não te-
rei decerto muito a perder...

— Será que poderia escrever sobre “A Vai-

Guilherme...
— Não vejo melhor pessoa para tratar o 

tema... Aliás, não vimos senão o meu Caro Co-
lega. A nossa escolha inicial fora realmente 
um erro de casting

— Pode contar com o texto para amanhã. 
Preciso de espairecer das muitas provas que 

isso... Mas não posso prometer coisas profun-
das, apenas uns tópicos.

— Fique à vontade, temos a certeza de que 
sairá muito bem. E quando tiver corrigido es-
ses pontos, não quero deixar de ir almoçar 

— Esperancinha...
—  Isso mesmo. Fica combinado. Na Espe-

rancinha. Até breve, e muito obrigado.
—  Até breve. Eu é que agradeço.
De novo de um rompante, Guilherme sen-

ta-se ao computador:
Lass. E ele abriu-se, como a caverna de Ali 

Babá... Espreitei este texto por cima do seu 
ombro:

PAULO FERREIRA 
DA CUNHA 

ACADEMIA
E VAIDADE
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VAIDADES
ACADÉMICAS
Protagonismos e Clubes
de Fãs

Uma das coisas mais nocivas nos meios cien-

ainda nas áreas menos “duras” ou “exatas”, 
é a vontade sôfrega e insensata de descobrir 
pólvoras e de criar escola (fundamentalmen-
te para se ser reverenciado como “cappo di 
scuola”, claro). É clássica a vontade de al-
guém se ver chamado “rabi”... Alguém escre-
veu que tudo se faz, em alguns meios, e certa-
mente por maioria de razão nos académicos, 
apenas pela vaidade de se vir a ser chamado 
“mestre”, rabi.

O señorito ou a señorita (satisfechos, como 
dizia Ortega y Gassett, que tão bem aludiu a 
esse “tipo ideal”) veem-se ao espelho pela ma-

muito prestigiosos (sabe-se lá com que água 
-

dos a sua própria tese ou dissertaçãozinha, 
vestem e posam com as suas vestes talares... 
mais ricas que as que usava Maquiavel no seu 
desterro doméstico. Mas ainda muito mais im-
portante que isso é a verdade apodítica (em 
que sinceramente creem) de que são uns sá-
bios, uns génios, uns desbravadores! Pois não 

obrigados a fazer coro com eles os que ouvi-

É curioso como as famas são contextuais. 
Muito contextuais. Fora do seu círculo de co-
nhecidos, o grande mestre é um paisano nor-
mal. Francisco Puy viu-o certeiramente: auto-
res estrangeiros citados no original (sobretu-
do, dizemos nós, se a língua for esotérica) pa-
recem génios. Deixam, contudo, de o ser se 
forem traduzidos. Um estrangeiro traduzido 
perde muito da sua aura. É como a missa ter 
deixado de ser rezada em Latim, como recor-
dava uma canção de Georges Brassens. 

O grande problema são as genialidades 
produzidas pelos media, que aliás tanta in-
veja causam aos académicos de tarimba, que 

ou não conseguem fazer-se chamar... Essas 
glórias mediáticas, que muitas vezes real-
mente nem precisam nada de ter calcorreado 
a via sacra da carreira académica, alguns até 
ajudadas por famas laterais, essas são uma 
espinha entalada na garganta das institui-

-
te que umas vezes promovem muito bem, ou-
tras vezes medianamente, outras vezes nem 
por isso. Não se trata de algo diferente do 

-
nas, demasiado humanas...

 Independentemente das famas mais glo-
bais ou mais provincianas, há casos doloro-
sos de pseudo-inteligências, pseudo-geniali-
dades... Em duas palavras de cavaqueira no 
café, lembram-se de uma teoria qualquer (se 
a não “plagiaram” em autor de língua mais 
ou menos difícil – hoje até línguas antiga-
mente correntes passaram a difíceis – ou até 
morto há uns bons tempos), dão-lhe (na me-
lhor das hipóteses) uma rápida pintura de 

em mediatismos... Cada aluno seu, se os tive-
rem, é um missionário da sua pretensa Boa 
Nova, que irá (cuidam eles: mas o curioso é 
que podem até ter razão, tal a evanescência e 
inconsistência das coisas outrora sólidas) re-
volucionar aquela disciplina. 

Alguns poderão querer facilmente boa 
nota e acharão que brilharão um pouco mais 

e conhecido. Dar fama ao mestre é dar fama a 
si mesmo. E depois lá estão as redes interna-
cionais, o elogio mútuo, e a dimensão de ex-
tensão, etc. e tal... 

Temos lido e relido a este propósito auto-
res tão distintos (mas todos de algum modo 
críticos) como Kant, Deleuze e Warat e acha-
mos que ainda um dia escreveremos detida-
mente sobre o Protagonismo dos autoprocla-
mados Grandes Senhores do Saber... Isto se al-
guém não vier a fazê-lo já daqui a um par de 
horas, que essa gente é mais rápida que a pró-
pria sombra... E qualquer ideia serve para ser 
pirateada. Ou, sejamos simpáticos, “glosada”…

Esqueceu-se completamente que a docilitas 
e a humilitas são virtudes académicas por ex-
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do “ultraliberalismo” (chamemos-lhe assim, 
seguindo um pouco o uso, e à falta de melhor 
expressão) predador1 aplicada aos velhos lu-
gares do Saber... E como eles se ressentem des-

O problema não é a adaptação às novas tecno-
logias e a uma ou outra nova pedagogia ver-
dadeiramente útil: o problema é deitar para o 
caixote do lixo da História toneladas de saber 
e de espírito universitários, trocando-os por 
nada, ou apenas por fogo de vista e demago-

adivinham sequer o rigor, o trabalho, a sub-
tileza do labor universitário quando ele era 
uma paciente e sapiente artesania, e não uma 
trasladação mais ou menos feérica de ossa-
das... É uma pena perderem-se muitos valo-
res que não degustaram esse amor pelo sa-
ber, pela dialética, pela experimentação, pela 
investigação... por puro desconhecimento de-
corrente de ausência de transmissão. Assim, 
há muitos, até com valor não despertado, que 
acham que pesquisar é ir consultara a Wiki-
pedia (que não tem culpa) e fazer um traba-
lho de pesquisa colar pedaços de Wikipedias...

A grande mágoa é que antes tínhamos a 
esperança de que na sombra, no silêncio, no 
recato, retiro, recolhimento, haveria real-
mente sábios que seriam descobertos um dia, 
e sairiam, meio cegos com as luzes da ribal-
ta, algo balbuciantes, na sua modéstia... Algu-

-
ceia-se agora que, como vaticinou um grande 
professor francês, os bons já tenham passa-
do a fazer “un autre métier”... Nunca a aten-
ção dos donos da fama poisaria nesses Zés-
-Ninguém malvestidos, mal falantes, politica-
mente incorretos, realmente só dedicados ao 
estudo...  Que interessa isso perante os sinais 

 É necessário muito comedimento, pru-
dência, diplomacia, e elegância até, no mo-
dus vivendi académico. Se não se quer ser 
um bárbaro, um bruta-montes. A academia 
por vezes sofre este tipo de personagens, mas 
em geral acabava sempre por os vir a truci-
dar, com o tempo. Pelo menos apagando-os 
da memória, ou retendo a sua passagem pe-
los seus claustros como de crise e de doença. 
A Universidade não é mesmo para gente tra-
tante, belicista, ou supersticiosa – apesar de 

haver casos... Tem que haver um certo desin-
-
-

démicos há-os, desde logo pelas vaidades fe-
-

patível com meras crenças dogmáticas. 
 Em tudo na academia é necessária algu-

ma subtileza, alguma leveza, alguma sagaci-
dade. A linha reta nem sempre é aí a distân-
cia mais curta entre dois pontos. Certamente 
que nunca o será. E daí que seja de boa polí-
tica a proscrição de exageros, histrionismos, 

-
-

ticas, entenda-se...). 
 Até nas homenagens, nos prémios, nos 

louvores, o comedimento é a regra. Acaba 
por se pensar que uma apologia ou um pa-
negírico excessivos se viram contra a teoria 
ou a pessoa que se pretendem enaltecer. Por 
isso é que em algumas universidades mais 
modernas, ou à volta delas, quando há a ten-
tação de enaltecer mestres como se fossem 

-
versitários mais experimentados, e educados 
na velha escola, não podem deixar de sorrir, 
complacentemente. Ou sorrir para dentro. E, 
se puderem, retirar-se. 

 A Universidade já viu muitas modas, mui-
tas glórias, muitos grandes chefes de escola, 
muitas vedetas, muitos best-sellers. E tudo 
isso, ou quase tudo, passou, para dar lugar a 
novas chefes de escola, novas glórias e novas 

-
gonos será muito pouco. 

Não quer dizer que o que o tempo, esse 
grande escultor, para retomar o conhecido tí-
tulo de Yourcenar, tenha sempre razão. Não 
quer dizer que haja selecionado o excelente 
e olvidado o medíocre. Sabemos que os ven-
cedores sempre contam a História à sua ma-
neira, pro domo. E também há vencedores e 
vencidos na História académica. Mas em ge-
ral quando uma claque de discípulos torce 
muito furiosamente por uma teoria ou por 

grandes mestres proíbem mesmo os seus dis-
cípulos de alardes e propagandas.  Alguns, 
confessamos, precisam de ser mais enérgi-

1
 O Professor Doutor 
Adriano Moreira, como é 
bem sabido um dos pais 
fundadores da Democracia 
Cristã portuguesa, chama-
lhe “neoliberalismo 
repressivo”. Cf. “Jornal i”, 
ed. online: 
 http://ionline.sapo.
pt/275628 (consultado a 
12 de novembro de 2016). 
V. ainda, agudamente, 
TZITZIS, Stamatios. Crise 
économique, souveraineté 
populaire et droits sociaux. 
Annuaire International des 
Droits de l´Homme. vol. 
VII, 2012-2013, p. 505 ss..
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glórias em que se anda nas redes sociais aca-
ba por ser uma cortina de silêncio para o de-
corum. E mesmo os melhores caem nisso… 
A feira das vaidades é imparável. Ao mesmo 
tempo que a qualidade, a qualidade mesmo 
(afora alguns brilhos tecnocráticos inegáveis) 
se afunda.

 Lição a colher: Em matéria académica, os 
superlativos são quase sempre sinal de pés 

-
nismo. 

Logo que vires: “O melhor professor do 
mundo”, “o mais brilhante doutor de todo o 
sempre”, “a tese mais profunda da Humani-
dade” e coisas do género, puxa logo do pensa-
mento crítico e desconstrutor. A modéstia é o 
maior ...

Lembro sempre daquele diretor que, há 
muito tempo, se diz ter sido confundido com 
um contínuo por um estudante boémio, re-
cém-chegado à Faculdade depois de uma noi-
te de dissipação... A fama do docente era de 
génio. Mas era dessas famas apesar dele pró-
prio e do seu marketing negativo à sua pes-
soa. Um génio, modesto e diretor, e tão “invi-
sível” que foi confundido com um contínuo: 
que combinação!

Algumas Novas Vagas 
Teóricas
O novo-vaguismo intelectual (que talvez se 
devesse chamar “novo riquismo intelectua-
lista”) é uma das doenças do crescimento das 

-
lizmente para a sua terapêutica temos a sorte 
de evidenciar alguns tiques facilmente iden-

1) Ignora a tradição e desde logo os auto-
res nacionais, salvo se forem gurus da sua ca-
pelinha, e mesmo os da própria língua nou-
tros continentes só os suporta se forem gurus 
de gurus. Mas mesmo aos que respeita não 
faz nada por entender. 

2) Paralelamente, preza à partida qual-
quer autor de segunda ordem estrangeiro, e 
tanto quanto possa o bluff aguentar, de pre-
ferência tanto mais quanto mais remota for 
a língua - mas não tanto que possa ser muito 
apanhado no seu desconhecimento ou acusa-
do de exotismo. É bom que a língua tenha tra-
dutores em quantidade que permitam o bluff 
da leitura direta do original. 

3) Como divindade das divindades, ele-
ge uma celebridade estrangeira e contempo-
rânea (mas de preferência morta há algum 
tempo, não vá haver desmentido autêntico: 
risco aliás diminuto), que já tenha uma legião 
de sequazes muito razoável, o que permi-
te ter uma rede internacional de contactos e 
elogio mútuo, citação mútua, convite mútuo 
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e edição mútua. Porém, nem sempre tira par-
tido cabal disso, porque por vezes há noutras 
latitudes discípulos sinceros, sérios e de qua-
lidade, que rejeitam, quando as conhecem, as 

4) Despreza em absoluto os autores dos 
séculos anteriores (no nosso caso, o XIX já 
é pré-história) e aos clássicos trata como se 
fossem bárbaros ignorantes. Acredita que há 
coisas ultrapassadas, que são todas as que 
não viveu e não conhece – e que não por aca-
so são multidão. No que, evidentemente, vai 
muito mais longe que qualquer guru que pre-

e contundentes, agigantadas de levarem em-
brulho ideológico aguerrido, calam qualquer 
objeção de quem pense: e quem pensa, pelo 
contrário, tem dúvidas, reticências e normal-
mente será educado...

5) No fundo, acha que é a si (e com com-
placência aos seus amigos de café ou sequa-
zes de escola) que cabem as glórias da sua 
área de conhecimento, e que tudo o mais fo-
ram, no máximo, prolegómenos. 

6) Vive só infeliz por não ter os loiros que 
acha merecer (e todos são sempre pouco), mas 
no resto está contente. Muito contente consi-
go.  Señorito ou señorita ou satisfe-
cha. Ainda que possa fazer pose angustiada 
para as entrevistas... se achar que isso torna 
a sua imagem mais vendável e cativante. Por-
que, sejamos claros, grande parte deste tipo de 
glórias tem a ver com sedução e poder.

Novo-riquismo 
pseudointelectual

Andamos muito complacentes com o novo-ri-
quismo pseudointelectual. 

Se já não se pode perdoar num 
jornalista nem num simples opi-
nador a confusão de fontes e de 

ninguém irá dar exemplos que lhe 
poderiam custar a cabeça...), o “vol 
d’oiseau” (não, não é Lavoisier...) 

e Espanha é tudo o mesmo...), a de-

a ignorância histórica e desde logo cronológi-
ca petulantes (por exemplo, dissertando sabia-

obra de Rousseau), que dizer de académicos, 
de universitários, cheios de títulos ou de aspi-

fazer tombar num ápice, de horror e vergonha, 
-

tumbantes pontapés na Gramática, esses de fa-

De par com o turismo académico (em que a 
academia é só pretexto para turismo – coisa di-
ferente é quem se esforça e aproveita os inter-
câmbios) gera-se uma socialite do mesmo géne-
ro, associada a fome e sede de títulos pelo mal e 
complexo nobiliárquico (ainda que republica-
nizado na forma) detetado já por Clenardo no 
séc. XVI2. E nessa cavalgada imparável (que é 
um passeio alegre, acaso se é rico, ou, pelo me-
nos, um bolseiro desafogado) nada se respeita 
e a Academia é uma enorme coluna social. Ape-

-

(ou com desejo disso – há muita sofreguidão de 
aparentar estar-se num patamar superior) são 
por vezes substituídas por elementos que pos-
suem algo remotamente a ver com o estudo. 
Comenta-se o novo livro de Fulano como se po-
deria comentar o penteado exótico ou o vestido 
de mau gosto de Beltrana numa festa, ou, real-
mente, vice-versa. Tanto faz... 

E nós a vê-los passar... E a serem levados 
a sério.

2
CEREJEIRA, Doutor M. 
Gonçalves. O Renascimento 
em Portugal. I. Clenardo e 
a Sociedade Portuguesa. 
4.ª ed., revista. Coimbra: 
Coimbra Editora, 1974. 
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Certamente que ja-
mais fará de novo sen-
tido pensar-se, como se 
pensou seriamente no 
passado, que os acadé-
micos, os universitários, 
pertencem à ordem cleri-
cal. Não somos mais fra-
des, nem sacerdotes da 
Scientia. Mas alguma coi-

humildade (ainda que hi-
pócrita!) desses tempos 
medievais em que a Universidade europeia 
começou. Ainda chamamos às nossas comis-

-
ção”, por vezes. Mas estamos por demais im-
buídos de racionalidades economicistas, polí-
ticas, e mesmo do mundo do espetáculo. Uns 
vivem preocupados com o dinheiro, outros 
com os jogos de poder, outros com as luzes 
da ribalta. 

Sem dúvida que na Universidade são ne-
cessárias pessoas que curem de Finanças 
equilibradas, que haja alguns que precisam de 
ter em conta algum xadrez político, porque as 
escolas não fogem ao enquadramento geral, e 
a luta pelo poder é intrínseca a alguma natu-

-
rio mostrar o que se faz, para divulgar as insti-

-
bilitas, políticos-estrategas e atores-vedetas) 
acabam por colocar na penumbra os que dão 
excelentes aulas, pesquisam e criam coisas ex-
traordinárias. 

Uma coisa é ser um excelente professor e 
um exímio investigador, outra coisa é ser um 
prodigioso mago dos números, um habilíssimo 
articulador, um popularíssimo ídolo mediático. 

Pode ocorrer que alguns acumulem estas 
características. Mas em geral é difícil... As pró-

no mínimo quiméricas ao quererem que se 
seja bom em tudo...

Correm-se assim riscos de inversão de va-
lores e de famas.

Mas, em todo o caso, o teste do algodão (“o 
algodão não engana”, dizia o anúncio televi-

sivo) é sempre o da mo-
déstia com obra. Porque 
também pode haver mo-
déstia imensa que corres-

de trabalho... Não é essa 
que louvamos.

Que um ás do despor-
to, da canção, mesmo de 
algumas outras artes, se 
promova com a bizarria 
do seu comportamento, 
isso é normal, é o épater 

le bourgeois a que nos habituamos. Um aca-
démico não deve distinguir-se dessa forma.

E as coisas começam do início. Festas re-
tumbantes, em algumas latitudes, são já da-
das pelos cartolados e diplomados... no jar-
dim infantil... Perdoa-se pela alegria das 

promove, mas pais entusiasmados. Ora o pro-
blema é que a celebração feérica de coisas 
banais, ao longo de todo o cursus studiorum, 
é um sinal de novo-riquismo e uma banaliza-
ção, incompatíveis com a seriedade e dureza 
do estudo. Aliás, inculca-se desde cedo a ideia 
de que a escola é um jogo, uma festa, e faci-
lidade. Não é: só depois de muito trabalho se 
aprende a gostar...

— Guilherme parou e lembrou-se do seu 
falecido amigo Francisco, que em todos os 
graus que fez sempre fugiu de festas e come-

-
lha frase de Manuel de Figueiredo, o drama-
turgo incompreendido. E terminou, amargo:

“— Quem faz um grau ou obtém um título 
académico depois de severo e honesto estudo 
quer mais descansar (um pouco: Porque logo 
irá recomeçar) do que celebrar com foguetó-

que atestem o novo grau de nobreza”.
— Decididamente, Guilherme, não sei o 

que te deu. Nem entendo como esses lá do 
grupo do Doutor Segismundo apreciam o que 
escreves. Exagerado, muito exagerado. Peri-
goso, muito perigoso... Nem sei se não diga 
que há nessas catilinárias aparentemente 
tão elitistas, alguma “falta de chá”. Pelo me-
nos, és um desmancha-prazeres. Ai Guilher-
me, tem juízo!...

“...acabam por colocar 
na penumbra os 

que dão excelentes 
aulas, pesquisam 

e criam coisas 


